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A APROPUC tem rece-
bido manifestações de 
vários professores con-
trárias ao veto imposto 
pela Fundasp à ascensão 
e progressão na carreira 
em 2023.
A reitoria apresentou uma 
relação de 68 professores 
aptos a progredir ou ascen-
der à carreira segundo as 
normas estatutárias vigen-
tes. Porém, no ultimo Con-
sad, o secretário-executivo 
da Fundasp, padre Rodol-
pho Perazzolo, informou 
que, em virtude do contin-
genciamento orçamentário, 
não poderia promover pro-
fessores pelo menos por 
dois anos. 
O contingenciamento foi 
provocado, segundo o 

gestor, pelos valores do 
acordo coletivo docente, 
o que causou estranha-
mento à comunidade aca-
dêmica, uma vez que já 
estavam em grande parte, 
previstos na peça orça-
mentária. 
Este foi mais um rude gol-
pe às já tão precárias con-
dições de trabalho docen-
te, que nos últimos anos 
vêm igualando a PUC-SP 
às instituições de ensino 
particular com piores con-
dições de trabalho no mer-
cado.

Deliberação 
03/2023

À proibição da Fundasp 
soma-se a edição da delibe-
ração 03/2023 que, a partir 

de julho, reduziu o salário 
dos ingressantes, subme-
tendo-os a uma tabela com 
cargas ampliadas e valores 
inferiores aos praticados 
com os professores já em 
atividade antes daquela 
data.
Mais uma vez a isonomia 
salarial foi quebrada, crian-
do categorias diferenciadas 
entre trabalhadores com a 
mesma função. 
O Conselho Universitário, 
Consun, enviou manifes-
tação à mantenedora soli-
citando a não aplicação da 
resolução no ano de  2024, 
mas até agora não houve 
resposta por parte da Fun-
dasp.
As medidas adotadas pela 
Fundasp em 2023 tornam 

cada vez mais distante a al-
mejada renovação de qua-
dros da universidade, uma 
vez que os valores salariais 
e as condições de trabalho 
oferecidas pela instituição 
já não são atraentes como 
foram décadas atrás, quan-
do a PUCSP se constituiu 
em uma das principais refe-
rências no trabalho docente.
O refl exo dessas medidas já 
se fez notar no início do atual 
semestre quando faculdades 
que deveriam contratar no-
vos docentes foram recusa-
das por professores que não 
se dispunham a receber os 
valores salariais estipulados 
por uma jornada massacran-
te e sem perspectivas de uma 
progressão na carreira acadê-
mica.

PROFESSORES  PROTESTAM CONTRA 
CONTINUIDADE DO REPRESAMENTO NA CARREIRA

A Profª Drª Lucineia Rosa 
dos Santos proferiu a pales-
tra Sistema Global de Direi-
tos Humanos para estudantes 
do curso de Letras: Tradução 
- Inglês Português, majorita-
riamente estudantes das disci-
plinas Língua Inglesa: Direitos 
Humanos e Narrativas e Tra-
dução de Textos de Ciências 
Humanas e Direitos Huma-
nos, a convite da Professo-
ra Drª Vera Cabrera Duarte.

Na palestra, a profª Lucineia, 
mulher negra jurista apontada 
como possível ocupante da ca-
deira da Ministra Rosa Weber 
no Supremo Tribunal Federal, 
apresentou um panorama his-
tórico da Carta dos Direitos 
Humanos da ONU, desde sua 
origem em 1948, bem como 
seus desdobramentos até  
hoje, especialmente no Brasil, 
constituindo leis e políticas pú-
blicas vigentes.

Palestra debate Sistema Global de Direitos Humanos

Na foto acima os participantes do even-
to; no destaque as professoras Vera 
Cabrera Duart, Lucineia Rosa dos Santos 
e e Victoria C. Weischtordt
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Em todo o mundo cresceram 
nos últimos dias as manifes-
tações por um cessar fogo no 
Oriente Médio. A barbárie 
protagonizada pelo estado de 
Israel, após o ataque do gru-
po Hamas,  tem deixado se-
quelas na população palestina 
somente vistas em situações 
extremas da crueldade huma-
na, como o Holocausto, na 
Segunda Guerra Mundial.
Organizações do mundo 
todo têm-se manifestado para 
exigir um cessar fogo imedia-
to e o reestabelecimento da 
paz na região com o reconhe-
cimento de um estado pales-
tino independente. Aqui no 
Brasil a reitoria da Unicamp 
se pronunciou nesta semana 
divulgando um manifesto em 
que afi rma que “os princípios 
que regem nossa comunidade  

acadêmica, o repúdio à vio-
lência e a defesa da dignidade 
das pessoas e de seus direitos 
fundamentais são as bases so-
bre as quais a Unicamp vem 
a público defender o fi m do 
confl ito na Faixa de Gaza”.
A Fepesp, Federação dos Pro-
fessores do Estado de São 
Paulo, lançou uma nota na se-
mana passada, em nome de to-
dos os sindicatos que integram 
a Federação, defendendo “um  
cessar-fogo imediato abertura 
de corredores humanitários, 
especialmente para crianças, 
idosos e mulheres, bem como 
a libertação dos reféns”.
Na PUC-SP o recém formado  
comitê de Estudantes em So-
lidariedade ao Povo Palestino,  
ESPP PUC-SP, havia convo-
cado um ato onde estariam 
presentes Bruno Huberman, 

Breno Altman e a estudante 
Aiuni, sob o título de Interna-
cionalismo e a Questão Pales-
tina. Porém, em virtude da fal-
ta de  energia elétrica o debate 
foi cancelado e a organização 
estuda outra data. O Comitê, 
dentro da PUC-SP, tem por 
fi nalidade, segundo seu mani-
festo:  “fazer com que a luta 
dos povos palestinos, dos es-
tudantes e da classe trabalha-
dora brasileira se articule em 
três pontos programáticos: 
Pelo fi m da ocupação das ter-
ras palestinas; Pelo direito de 
retorno dos refugiados; Pela li-
bertação dos presos políticos”. 
Por outro lado, torna-se cada 
vez mais crítica a situação dos 
brasileiros que estão aguar-
dando em Gaza autorização 
para sair da região. Boa parte 
da imprensa já levanta a hipó-

tese de que o atraso deveu-se 
a um boicote do governo isra-
elense ao Brasil, após as mani-
festações de Lula condenan-
do a guerra no Oriente Médio 
e qualifi cando as atitudes isra-
elenses de insanidades.
No fechamento desta edição, 
um grupo de 33 brasileiros 
recebeu autorização para dei-
xar a Faixa de Gaza.
A APROPUC abraça histori-
camente a causa da libertação 
da Palestina e portanto por 
um estado independente para 
seu povo. A APROPUC tem 
estado presente desde sua 
fundação, assim como agora, 
no apoio e defesa do povo 
palestino, sendo que neste 
momento soma-se ao clamor 
mundial pelo fi m do genocí-
dio na Palestina e pelo cessar 
fogo imediato.

Crescem manifestações pelo fim do 
conflito no Oriente Médio

Na quinta-feira, 9/11, no au-
ditório 116-A, aconteceu a 
roda de conversa "Direito à 
cidade e os povos originários" 
que faz parte da 15º Retoma-
da indígena. A mesa foi com-
posta por: Mariele Gerônimo 
(mestranda em Serviço So-
cial), Jacileide Guarani (Gua-
rani Mbya) e Hans Remberto 
Quelca Yanique (indígena da 
cultura Aymara e mestre em 
Serviço Social).

 Roda de conversa reflete sobre a realidade
 do povo indígena em cidades
O  censo do IBGE de 2022 
aponta que por volta de 19.777 
pessoas se autodeclaram indí-
genas na cidade de São Paulo, 
e a discriminação contra esse 
grupo é muito presente na 
cidade, especialmente em am-
bientes acadêmicos e elitiza-
dos. "Eu estudei na PUC-SP 
não para ser colonizada, mas 
para descolonizar o livro aca-
dêmico. Muitos antropólogos 
falam do povo indígena de 

forma romântica. A realida-
de é diferente. É difícil para 
quem está sentindo na pele", 

relata Jacileide Guarani ao se 
lembrar dos momentos difí-
ceis que viveu na universidade. 

Na mesa,  da esquerda para a direta, Mariele Gerônimo, Hans Rem-
berto e Jacileide Guarani 

Sthefane M
attos
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A PUC-SP viveu mais uma 
semana atribulada com a falta 
de energia elétrica que asso-
lou a cidade de São Paulo. As 
aulas foram suspensas na tar-
de de segunda-feira, 6/11, só 
retornando na quinta-feira, 
8/11. Em nota divulgada em 
seu site, a PUC-SP esclareceu 
que “mais uma vez  foram fei-
tas várias tentativas de obter 
da Enel o restabelecimento 
da energia ou o agendamento 
do mesmo, sem sucesso”.
Uma série de eventos foram 
cancelados ou tiveram suas 
datas alteradas, entre eles a 
Semana da Consciência Ne-
gra a Retomada Indígena e a 
Jornada de Iniciação Cientí-
fi ca, acontecimentos impor-
tantes da universidade, ainda 
sem novas datas defi nidas. As 
reclamações foram muitas: 
pelas redes sociais os estu-
dantes questionavam a falta 
de geradores para enfrentar 
difi culdades como esta, ou 
o fato de a PUC-SP ser um 
dos únicos prédios da região 

a fi car sem energia, enquanto 
que, no entorno da universi-
dade, a energia já havia sido 
restabelecida. Outra queixa 
referia-se à falta de um es-
quema de aulas on-line que 
pudesse enfrentar situações 
de exceção, como greves de 
transporte coletivo e falta de 
energia, mais adequadamen-
te.
Mas, o grande prejuízo da si-
tuação atual fi ca por conta do 
calendário que, até agora, não 
foi alterado e deverá deixar os 
alunos com menos aulas do 
que aquelas previstas original-
mente. As últimas semanas de 
aula do semestre prometem 
ser extremamente intensas 
com provas e trabalho acu-
mulando-se sobremaneira.

Falência  da 
privatização

A situação criada pela tem-
pestade que se abateu sobre a 
cidade na sexta-feira, 03/11, 
traz à tona, mais uma vez,  a 
falência do processo de pri-

vatização encetado por go-
vernos neoliberais do estado 
de São Paulo: a privatização 
da Elotropaulo tem seu início 
em 1998, quando Mario Co-
vas desmembra a estatal em 4 
empresas. Em 2018, na ges-
tão Dória,   a ENEL compra 
as ações das demais empresas 
e torna-se majoritária. De lá 
pra cá a Enel mostrou em 
diversas ocasiões  toda a sua 
inefi ciência para lidar com si-
tuações extremas. Mais de 2 
milhões de paulistanos fi ca-
ram sem luz por vários dias, 
quedas de árvores provoca-
ram transtornos e mortes nas 
ruas de São Paulo, enquanto 
que a fi ação elétrica, que teve 
um plano de aterramento 
anunciado  em 2017 continua, 
em sua maior parte exposta.
A ENEL reduziu seu pesso-
al efetivo em mais de 35% 
(o presidente da companhia 
afi rma que foram substituí-
dos por terceirizados), e não 
cumpriu, até hoje, o contrato 
fi rmado quando da sua entra-

da no lugar da Eletropaulo.
Às falhas da concessioná-
ria de energia  se somam os 
constantes problemas nas 
linhas privatizadas do metrô 
(gerenciadas pela  Via Mobi-
lidade) e o descaso com par-
ques municipais entregues à 
iniciativa privada.
Apesar de tudo o governa-
dor bolsonarista de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, faz da 
privatização da Sabesp a sua 
principal bandeira de gover-
no, tendo como fi el escudeiro 
o prefeito da cidade, Ricardo 
Nunes, que já abdicou dos 
direitos que a cidade tinha 
sobre a Sabesp, em troca pro-
vavelmente de apoio eleitoral. 
O projeto de privatização já 
está em tramitação nas co-
missões da assembleia legisla-
tiva e a população se mobiliza 
através de  abaixo assinado 
para evitar mais esta mara-
cutaia. Adesões ao abaixo-as-
sinado podem ser feitas em 
https://www.emdefesadasa-
besp.org/

PUC-SP no escuro

Faleceu no dia 01/11 o pro-
fessor José Jarjura, da Facul-
dade de Ciências Médicas e 
da Saúde. Na PUC-SP desde 
1979, o professor do campus 
de Sorocaba era muito que-
rido por seus colegas, o que 

triste, o Jarjura era uma pes-
soa incrível, ajudou a criar o 
curso de Engenharia Biomé-
dica, levava os alunos para o 
nosso  hospital Santa Lucin-
da, em Sorocaba. Um Lorde. 
Vai deixar muita saudade. 
Sentimentos à família”.
Recebemos através da pro-
fessora Cibele Isaac Saad Ro-
drigues um pequeno históri-
co das atividades do docente 
que transcrevemos abaixo:
Graduado em Medicina pela 
Universidade Estadual de 
Campinas em 1973, o profes-
sor-doutor Jarjura concluiu seu 
mestrado em Otorrinolaringolo-
gia pela PUC-SP em 1979 e 
seu doutorado na mesma espe-
cialidade pela USP em 1993.
Desde 1978, vinculou-se como 
docente à Faculdade de Ciências 

provam as manifestações de 
carinho deixadas nas redes 
sociais após o seu falecimen-
to. O professor Daniel Gat-
ti, da Faculdade de Ciências 
Exatas e Tecnologia, destaca 
o papel do professor: “Muito 

Médicas e da Saúde (FCMS) 
da PUC-SP, onde se estabe-
leceu como professor-titular e 
coordenador da residência mé-
dica em Otorrinolaringologia. 
Dedicou-se principalmente às 
áreas de Audiologia, Otologia, 
Cirurgia Otológica, Rinologia 
e Paralisia Facial Periférica.
Casado com a arquiteta Eli-
zabeth Stabenow Jorge, deixa 
duas fi lhas. Além de sua dedi-
cação à Medicina e à educação 
médica, o professor-doutor Jar-
jura possuía uma paixão pelo 
piano.
Durante mais de quatro dé-
cadas na FCMS, contribuiu 
para a formação de mais de 
quatro mil médicos e cerca de 
130 especialistas em Otorri-
nolaringologia.

José Jarjura

Acima o professor Jarjura e no 
destaque a cerimônia de entrega 
do o título de cidadão sorocaba-
no, juntamente com o diretor da 
FCMS, Godofredo Campos Borges.


